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Sobre os 
nossos 
serviços
Benedito Vieira Pereira
Diretor-presidente

PIADA

DIA A DIA

Ô paixão

O caipira apaixonado diz à sua amada:   
— Eu posso não ser rico como Bastião, não 
ter o dinheiro que ele tem, nem as fazendas, 

os carrões ou rebanho com milhares de cabeça, mas 
te amo muito, te adoro meu amor, você é minha vida!

Emocionada, com lágrima nos olhos, ela diz baixinho no 
ouvido dele:

― Se você me ama de verdade, me apresenta esse tal de Bastião.
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A união e a conscientização são pon-
tos primordiais para o sucesso de 
uma cooperativa. Na Cooper, isso 

não é diferente. Foi dessa forma que, ao 
longo do tempo, obtivemos tanto suces-
so. Aliás, ele poderia ser ainda maior se 
ampliássemos a compreensão de que 
tudo o que é comercializado aqui traz 
benefícios e aumenta a lucratividade 
dos cooperados. Adquirir todos os in-
sumos na cooperativa significa ganhar 
duplamente, porque os materiais são de 
qualidade e comercializados com preços 
justos. Além disso, cada compra interfere 
no lucro da Cooper.

Em meados da década de 1990, quan-
do decidimos construir a Fábrica de Ra-
ções, o objetivo passava por essa questão. 
Queríamos produzir uma ração honesta, 
de qualidade superior e que permitisse 
oferecer aos produtores os melhores pre-
ços. A partir do momento em que mais 
associados e não associados comprarem as 
nossas rações, isso afetará o custo fixo da 
fábrica, possibilitando oferecer condições 
ainda melhores. 

A competitividade no mercado está 
mais acirrada a cada dia, e a concorrência 
cada vez maior. As rações produzidas em 
regiões onde o custo de produção é menor 
fazem com que tenhamos que ser inova-
dores e muito eficientes. Só assim vamos 
continuar com uma fábrica em alto nível 
e manter a nossa liderança e a qualidade 
de produtos.

Além desse serviço, temos três lojas de 
itens agropecuários: uma na nossa sede, em 
São José dos Campos, uma em Paraibuna 
e outra em Monteiro Lobato. O objetivo? 
Oferecer toda a linha de produtos para o 
homem do campo nas melhores condições 
possíveis, procurando sempre ouvir o pro-
dutor para que tenham um atendimento 
personalizado e completo. 

Pesquisas da Embrapa Gado Lei-
te demonstram que é possível 
reduzir o intervalo entre as 

inseminações de uma vaca em cer-
ca de 20 dias. Com a utilização do 
ultrassom doppler, consegue-se um 
diagnóstico precoce da prenhez, ge-

Uma gestação mais produtiva

A opção perfeita para o inverno

Assim como vinhos, fondues, chocolates e so-
pas, os queijos ganham destaque na épo-
ca mais fria do ano. Muçarela Nozinho, 

Queijo Ricota e Queijo Minas Parahyba são al-
gumas das opções produzidas pela Cooper. 

Unir todas elas e preparar uma tábua de frios 
é uma ótima desculpa para reunir os amigos e se 
divertir. Não sabe qual levar para casa? Confira as 
sugestões desta edição:

Queijo Minas Padrão: é um produto de sabor 
ligeiramente ácido, casca fina e amarelada. Comercia-
lizado tanto em peças de 1kg quanto de 500g para poder 
atender aos consumidores que preferem comprar quantidades menores.

Queijo Minas Frescal: é um produto com alto teor de umidade, magro, 
de massa branca, fresca e menos salgado. Sua comercialização varia de 
peças de 500g a 3kg, que são a novidade da vez, facilitando o manuseio em 
restaurantes, padarias e lanchonetes.

rando impactos positivos na redução 
do intervalo entre partos do rebanho e 
no volume de produção de leite.

As pesquisas já foram postas em práti-
ca por médios e grandes produtores que 
realizam a Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo (IATF) em seus rebanhos.
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Médicos-veterinários Cooper

Em julho e agosto, os médicos-veterinários da Cooper seguirão o plantão relacionado abaixo. Trocas deverão ser 
comunicadas à Portaria por escrito e com antecedência e as mudanças ficam a critério dos profissionais. A respon-
sabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Agosto

Plantonista Dias 

Junior 3 e 4

Mauro 10 e 11

Fernando 17 e 18

Geraldo 24 e 25

André 31 e 1

Julho

Plantonista Dias

Fernando 6, 7, 8 e 9

Geraldo 13 e 14

André 20 e 21

Camilla 27 e 28

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 

Geraldo Nogueira Mancilha (12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

José Edvar Simões Junior (12) 99611-8030

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Iogurte: um aliado contra o câncer

Se o iogurte faz parte da sua 
dieta diária, pode comemo-
rar. Um artigo publicado na 

revista Gut, do The British Medical 
Journal, aponta que o consumo de 
duas ou mais porções semanais da 
bebida reduz o risco de lesões que 
podem levar ao tumor colorretal. O 
estudo foi conduzido por médicos 
epidemiologistas e oncologistas da 
Universidade de Washington e do 

Hospital Brigham and Women’s, 
em Boston, Estados Unidos.

Embora a pesquisa seja apenas 
observacional, Yin Cao, um dos 
cientistas envolvidos, afirma que 
o conhecimento prévio dos bene-
fícios de alimentos fermentados 
ajuda a explicar os resultados. Vale 
a pena lembrar: no estudo, apenas 
as pessoas do sexo masculino fo-
ram beneficiadas.
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ORIENTAÇÃO TÉCNICA

Saiba as diferenças!

Tristeza bovina, 
anaplasmose, 
piroplasmose 
ou babesiose?

As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

A Tristeza Parasitária Bovina 
(TPB) é um complexo composto 
de duas enfermidades, anaplas-

mose e babesiose, que são conhecidas 
popularmente como piroplasmose ou 
doença do carrapato. Apesar de serem 
bem parecidas e muitas vezes causa-
rem dúvidas, cada uma possui suas 
particularidades.

Ambas são transmitidas pelo carra-
pato, o que levou ao seu nome popu-
lar, porém elas podem se instalar em 
conjunto: tanto o anaplasma quanto a 
babesia atacarem o animal, causando a 
Tristeza Parasitária, quanto agirem in-
dividualmente causando ou a anaplas-
mose, que é mais comum em animais 
adultos, ou a babesiose, que normal-
mente afeta os animais mais novos. 

Tratando das duas doenças e seus 
agentes, são parasitas intraeritroci-

tários obrigatórios. Eles infectam os 
glóbulos vermelhos por meio de um 
processo denominado endocitose. Mas, 
o que isso significa? Resumindo em 
poucas palavras e de maneira mais 
simples, são parasitas que conseguem 
penetrar as nossas células vermelhas. 
O ambiente permite que elas se mul-
tipliquem causando a doença, sendo 
esse mecanismo causador do principal 
sinal que vemos no animal afetado, a 
anemia em diferentes graus.

Estatisticamente falando, a babe-
siose está em 90% dos casos. O nome 
piroplasmose veio dos picos de febre 
que marcam a doença. Outro fator im-
portante a ser citado é a hemoglobinú-
ria (urina com sangue) na maioria dos 
casos. Esse sinal ocorre devido ao me-
canismo de infecção que é diferente 
da anaplasmose. Ao sair da célula in-

fectada, a babesia rompe a pa-
rede celular, fazendo com que 
a anemia seja por outro moti-
vo. Desse jeito, normalmente 
ocorre a presença de sangue na 
urina pelo rompimento da hemá-
cia. Já na anaplasmose, o agente 
se instala na margem das células, 
não ocorrendo o rompimento com a 
infecção. Como a anemia ocorre en-
tão? Ela simplesmente acontece pelo 
fato de o próprio organismo do animal 
reconhecer a célula infectada como 
estranha. A destruição é semelhante 
ao que ocorre com hemácias velhas, 
assim normalmente a hemoglobinúria 
ocorre na babesiose.  

Como foi dito, existem algumas dife-
renças, porém o diagnóstico ideal e de-
finitivo é feito a partir de um esfrega-
ço sanguíneo. Uma amostra de sangue 

Dra. Camilla de Souza Vieira
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deve ser analisada em lâmina, no mi-
croscópio, para saber qual o agente e 
qual tratamento mais adequado. Ape-
sar de ser considerado um procedimen-
to simples de laboratório, infelizmente, 
é pouco realizado. Na prática, acaba-
mos dando um “tiro no escuro” e faze-
mos o uso de medicamentos que atuam 
nas duas doenças.

O tratamento envolve os seguin-
tes princípios ativos. No caso isolado 
da babesiose, é utilizado o aceturado 
de diaminazina (dose única). Para a 
anaplasmose, são administradas as 
tetraciclinas. Em tratamento simultâ-
neo, que é o mais comum, utilizam-
-se os dois medicamentos citados em 

conjunto ou o dipro-
pionato de imido-
carb, que atua nas 
duas enfermidades. 
Para o tratamen-
to sintomático, é 
muito importan-
te a fluido pelo 

comprometimento renal, medicação 
para dor e febre, protetores hepáti-
cos e, em casos avançados e graves, a 
transfusão sanguínea.

Independentemente de qualquer ou-
tra observação, devemos lembrar que 
são doenças rápidas e debilitantes. O 
que acontece é que, com a destruição 
das hemácias, o processo de absorção 
do oxigênio ficará comprometido. A 
respiração tende acelerar (taquipneia e 
taquicardia) na tentativa de aumentar 
a quantidade de oxigênio disponível. O 
animal se prostra, para de se alimentar 
e fica com mucosas hipocoradas (pá-
lidas), ou seja, o tratamento deve ser 
iniciado o mais rápido possível. 

Após entender melhor as duas doen-
ças, fique sempre atento aos fatores cita-
dos e, a qualquer mudança no compor-
tamento do rebanho, consulte sempre 
o seu médico-veterinário. O quadro de 
profissionais da Cooper está à disposi-
ção para outras informações e assistên-
cia técnica. Fique atento, produtor!!

Considerações 
importantes:
• Saber diferenciar as doenças;

• Identificar o problema 
precocemente;

• Auxílio veterinário;

• Tratamento adequado;

• Jamais extinguir a população inteira 
de carrapato (imunidade, animais 
sem contato algum com o carrapato, 
quando se infectam, a morte é cerca 
de 100%);

• Controle do carrapato.
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Pode entrar que 
a loja é sua

ESPECIAL

Quando se trata da Loja Agrope-
cuária da Cooper, o título da 
matéria não é força de expres-

são. A exemplo dos outros serviços da 
Cooperativa, os cooperados encontram 
nas três unidades (São José dos Campos, 
Paraibuna e Monteiro Lobato) os me-
lhores produtos, preços diferenciados, 
mas, especialmente, ampla assessoria e 
atendimento completo e personalizado. 

O encarregado de loja na sede, Marcos 
Aurélio da Silva, mais conhecido como 
Marquinhos, conta mais detalhes desse 
grande benefício à disposição dos associa-
dos. “Com relação às rações, temos várias 
opções e estamos preparados para oferecer 
uma grande variedade. As de gado de leite 
são todas feitas em nossa Fábrica de Ra-
ções, onde também produzimos alimentos  
para coelhos e aves, por exemplo”, afirma. 
O cliente pode comprar diretamente na loja 
e ainda tem a opção de adquirir a granel 
diretamente na fábrica. 

Se a necessidade for medicamentos, há 
uma farmácia veterinária completa para 
todos os tipos de animais. Marquinhos 
conta que o forte é para medicar animais 
de grande porte. “Mas temos como atender 
também os pequenos (aves, cachorros e 
gatos). É muito difícil o cliente não en-
contrar o que precisa. Quando isso acon-
tece, trabalhamos com encomenda. Se o 
produtor ou cooperado precisar, fazemos 
a cotação e, se ele aceitar, compramos e 
mandamos entregar”, informa.

As lojas ainda con-
tam com produtos para 
suporte ao dia a dia no campo. Picadeiras, 
peças para ensiladeiras, para ordenhadei-
ras, óleos lubrificantes para carro, cami-
nhão e maquinários podem ser encontra-
dos. Mas, se não tiver na loja o produto da 
marca que o cooperado deseja, a equipe 
de vendedores procura para ele.

A infraestrutura por trás das lojas é 
outro diferencial que permite aos associa-
dos ter uma assessoria completa. “Temos 
uma oficina mecânica para atendimento 
do cooperado com serviço especializado, 
um amplo depósito para armazenamento 
das rações e uma forte assessoria do nosso 
corpo de médicos-veterinários e de agrô-
nomo. Eles dão orientação para nossos 
vendedores ou para quem estiver na loja 
com dúvidas técnicas mais específicas”, 
acrescenta Marquinhos. 

A entrega dos produtos também me-
rece destaque. Ela é feita diretamente 
na propriedade do associado pelos cami-
nhões da própria Cooperativa sem custo 
algum. Também há serviço terceirizado 
para que os produtos chegarem no me-
lhor prazo possível. 

Lembrando que as compras também po-
dem ser feitas por produtores não associados 
à Cooperativa, mas a forma de pagamento 
via matrícula é apenas para os cooperados, 
que ainda podem pagar com cartão ou di-
nheiro. Para o restante dos clientes, existem 
as opções de boleto ou cheque.

As lojas pertencem à Cooperativa, ou 
seja, elas são dos associados. Por isso, 
quanto mais os cooperados compram, 
mais forte ficam. “Assim é possível me-
lhorar ainda mais preços e as opções 
de produtos. É uma grande vantagem. 
A loja vai sempre procurar a melhor 
forma de atender os cooperados, afinal 
ela pertence à Cooperativa e eles são os 
donos”, reforça Marquinhos. 

Os pedidos disponíveis no estoque 
podem ser levados na hora, no balcão 
das lojas. Mas eles podem ser feitos pelo 
telefone, WhatsApp ou ainda por e-mail.

Em Paraibuna, o encarregado é o La-
martine. Ele explica que a unidade tem 
um carreteiro que vai todos os dias na 
loja da sede ou na Fábrica de Rações para 
pegar as encomendas. “O cooperado não 
pode ficar sem opção. Se não tiver aqui 
em Paraibuna, vamos buscar em São José 
o que ele necessita”, avisa. Na loja de 
Monteiro Lobato, o encarregado é o Hell-
yazer Allan Datti Macedo. Segundo ele, 
além dos associados de Monteiro Lobato, a 
unidade também recebe clientes de outras 
cidades: “Nosso trabalho é para atender 
da melhor maneira os cooperados, mas 
recebemos compradores de São Francisco, 
Sapucaí Mirim, São Bento do Sapucaí, 
Santo Antônio do Pinhal e pessoas até de 
Campos do Jordão”. 
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Lojas Agropecuárias

Telefone: (12) 2139-2254 /  
2139-2262 / 2139-2235

Encarregado: Marcos Aurélio da Silva  
WhatsApp: (12) 98800-2122 

(Marquinhos)
E-mail: lojaagro@cooper.com.br ou 

marcos.silva@cooper.com.br
Horário de funcionamento: 

das 7h às 18h (segunda a sexta-feira) 
das 7h às 13h (sábados)

 Telefone: (12) 3974-0623 /  
3974- 3341

Encarregado: Lamartine Vicente  
de Barros

Horário de funcionamento: 
das 7h às 18h (segunda a sexta-feira) 
das 7h às 12h (sábados)

Telefone: (12) 3979-1255 
Encarregado: Hellyazer Allan  

Datti Macedo
Horário de funcionamento: 

das 8h às 17h (segunda a sexta-feira) 
das 8h às 12h (sábados)

São José dos Campos Paraibuna Monteiro Lobato
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Avançar sempre!
COOPERADO DO MÊS

Cooperado: 
Eugênio Deliberato Filho

Propriedade: 
Sítio Beira Rio – Mogi das Cruzes

Rebanho:
48 vacas em lactação

Produto:
Leite resfriado

Produção média atual:
1.100 litros/dia

FICHA DO PRODUTOR

O foco da propriedade está na me-
lhoria genética dos animais e sua 
disponibilização para o merca-

do. Já a média de produção atual é de 
22 litros por animal. São 1.100 litros de 
leite por dia, sendo que mais de 200 vão 
para alimentação das bezerras, fruto de 
um trabalho intenso de fertilização in 
vitro”. Assim Eugênio Deliberato Filho 
começa a descrever suas atividades 
como cooperado, produtor, expositor, 
profissional da saúde e integrante da di-
retoria da Cooper. Às vésperas de com-
pletar 20 anos de muito trabalho, ele 
decidiu investir na estrutura do sítio. 
Acabou de implantar um fosso duplo 
seis para ordenha, buscando melhores 
condições de trabalho para seus colabo-
radores e bem-estar de seus animais e 
consequente melhoria da qualidade do 
leite. Comprou um tanque de expansão 
e está reformando os currais. 

Eugênio assumiu o sítio Beira Rio, em 
Mogi das Cruzes, no ano 2000, após o fale-
cimento do pai. Segundo ele, o gado tinha 
uma raça indefinida e foi preciso reformular 

todo o rebanho. “Refizemos o plantel com 
base na raça que entendíamos ser a melhor: 
o  Girolando. Hoje, sabemos que a decisão 
estava certa, pois 80% do leite brasileiro 
vem dessa linhagem”, explica. A partir daí, 
ao longo dos anos, o trabalho foi se tornando 
uma referência entre os criadores. 

Em 2003, o cooperado entrou para a 
Associação Brasileira dos Criadores de Giro-
lando, da qual se tornou diretor, permane-
cendo até 2012. Alguns anos depois, fundou, 
juntamente com outros criadores da região, 
o Núcleo dos Criadores da Raça Girolando 
do Vale do Paraíba: o Girovale. Atualmen-
te, ele é o presidente da instituição, que 
abrange criadores do Vale do Paraíba, do 
Sul Fluminense e do Sul de Minas Gerais. 
A entidade realiza diversas ações, como 
Dias de Campo, feito para levar palestras 
sobre genética e outros temas de interesse 
aos produtores dessas regiões. “Além disso, 
temos a Leite Show, a principal exposição 
valeparaibana, realizada anualmente em 
outubro, na qual a organização da raça 
Girolando é feita pelo Girovale”, acrescenta.

Eugênio também dedica parte do seu 
tempo à diretoria Comercial da Cooper. “A 
atividade leiteira é uma das mais difíceis 
que existe. Manter o equilíbrio econômico, 
financeiro e operacional e uma estrutura 
como a que temos por mais de 80 anos 
não é para qualquer empresa. Por isso que 
contribuo para o excepcional trabalho que 
a Cooperativa tem feito”, afirma. Participar 
de exposições é outro compromisso fre-
quente para ele. Recentemente, participou 
da MegaLeite, a maior exposição da cadeia 
leiteira do Brasil, como melhor expositor e 
melhor criador, premiando vários animais 
de seu criatório e fazendo o touro Grande 

“

Campeão Nacional da raça Girolando. Rea-
lizado na capital mineira, Belo Horizonte, 
o encontro durou quatro dias, contou com 
a visita de 75 mil pessoas e teve cerca de 
1.500 animais em exposição.

Fora da cadeia leiteira, Eugênio atua na 
área de análises clínicas juntamente com a 
esposa, Vera Deliberato, e os filhos, Thaís,  
Alexandre e Henrique. Para o futuro, o coo-
perado entende que, independentemente 
da atividade, é preciso manter o que já foi 
conquistado e melhorar sempre. “Estar onde 
estamos já é um grande desafio, permanecer 
é outro maior. A partir daí, devemos subir 
degraus com muito foco e novos projetos 
a todo momento. É o mesmo desafio que 
a Cooper tem: estar presente no mercado, 
ser competitiva e oferecer sempre o melhor 
produto aos consumidores”, concluiu.
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Um lugar 
completo

REVENDEDOR

D esde abril, quem passa na Praça Presidente Kennedy, no centro de São José 
dos Campos, é surpreendido pela bela estrutura da panificadora que leva 
o nome do local. 

A padaria Kennedy veio para trazer novas opções aos moradores do bairro e 
trabalhadores que circulam pela região. Além de panificação completa, os serviços 
variam entre almoço e jantar, com buffet self-service e caldinhos. O deck de madeira 
se torna um convite àqueles que querem curtir um happy hour ao fim do expediente. 

A marca Cooper não falta nas prateleiras da área de conveniência do estabele-
cimento. “A Cooperativa está com a gente desde o começo. Além de ser uma boa 
parceria, é fácil trabalhar com os produtos de qualidade dela, porque eles se vendem 
automaticamente”, conta Fernando Nazuk, proprietário do estabelecimento. 

Segundo Fernando, por lá, os clientes sempre procuram os produtos da Cooper. 
“De leite a manteiga, todos são conhecidos e adquiridos pela qualidade. Qualquer 
um deles tem uma facilidade de venda surpreendente”, completa.

Padaria Kennedy
Praça Presidente Kennedy, nº 
25 – Centro – São José dos 
Campos (SP)

Funcionamento: de segunda-feira 
a domingo e feriados, das 6h  
às 23h.

Serviços: almoço, confeitaria, con-
veniência, happy hour e padaria.
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ANIVERSARIANTES

Ingredientes

•	 200 g de manteiga extra Cooper
•	 4 xícaras de açúcar
•	 1 xícara de açúcar de baunilha
•	 10 colheres (sopa) de leite Cooper 

Top morno
•	 8 ovos
•	 4 colheres (chá) de fermento em pó
•	 2 kg de farinha de trigo

Modo de preparo

•	 Bata na batedeira os ovos e o açú-
car por 10 minutos. Adicione man-

Bolacha de 
Manteiga

teiga (deixe a manteiga 1 hora 
fora da geladeira), bata por 
mais 5 minutos.

•	 Em uma bacia, coloque 1,5 kg 
de farinha, o fermento em pó 
e o açúcar de baunilha, acres-
cente a mistura da batedeira e 
amasse bem a massa.

•	 Adicione farinha até dar ponto, 
que é quando a massa desgru-
dar da bacia. Molde as bola-
chas e asse a 150°C até que elas 
dourem por baixo.

COOPERADOS

Julho (2ª quinzena)
Dia 20: Angel Guillem Moliner.
Dia 26: Eugênio Deliberato Filho.
Dia 31: Pedro Agostinho de 
Oliveira.

Agosto (1ª quinzena)
Dia 1º: Plauto José Ferreira Diniz,
Antonio Freitas Carvalho.
Dia 2: José Afonso Pereira.
Dia 3: João Carlos Alves e Paulo
Roberto Pereira da Silva.
Dia 5: Laercio de Aquino, Carlos
Intrieri.
Dia 11: Geraldo José Peretta.
Dia 13: José Benedito dos Santos.
Dia 15: João Andrade Silva.

FUNCIONÁRIOS

Julho (2ª quinzena)
Dia 16: David Lino Nunes.
Dia 18: Flavio Adauto Machado de 
Oliveira e Everson Juliano Siqueira 
Moreira.
Dia 19: Milton Candido da Silva.
Dia 21: João Batista Claudino
Medeiros.
Dia 22: Lucas Bartolomeu dos 
Santos
Dia 24: Francisco Carlos Campos e
Paulo Cesar Carriel Alves.
Dia 25: Benedito Donizeti dos 
Santos.
Dia 28: Manoel Santos de Oliveira.
Dia 31: Cristiane Mirela Santos e
Helio Augusto Braga.

Agosto (1ª quinzena)
Dia 1º: Rafael Aparecido da Silva.
Dia 2: Lucas Rogerio Lino Carlos.
Dia 4: Eric de Oliveira Costa e Luis 
Paulo de Sousa Vitorio.
Dia 9: Paulo Rodolfo do Carmo.
Dia 10: José Adilson Lopes Valério.
Dia 12: Diego Santana dos Reis e
Luiz Inocêncio Vaz.
Dia 13: Maria da Conceição de
Oliveira Silva e Rodrigo Pimenta  
da Silva.
Dia 14: Daniela Graciane Tavares,
Fernando Alvarenga e Gabriel 
Rodolfo Martins da Rosa.

RECEITA
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1º Geraldo José Peretta – Caçapava 21.473

2º Carlos Eduardo de Souza – São José dos Campos 17.043

3º Adilerso Fonseca Miranda – Caçapava 15.995

4º Fábio José da Silveira Gonçalves – Jacareí 12.660

5º Alvimar Campos de Paula – São José dos Campos 12.291

6º José Hernandes Pereira – São José dos Campos 12.087

7º José Benedito dos Santos – Paraibuna 9.955

8º José Moreno Gama – São José dos Campos 9.479

9º Antonio de Paula Ferreira Neto – São José dos Campos 9.436

10º Sebastião Rosa dos Santos – São José dos Campos 9.307

11º Antonio Otavio de Faria e outro – Natividade da Serra 8.827

12º Pedro Luiz Dias – São José dos Campos 6.872

13º João Andrade Silva – Paraibuna 6.763

14º Ednei Benedito de Oliveira Braz – Natividade da Serra 6.730

15º Maria Lucia Romano Neves e Irmãos – Paraibuna 6.717

16º Luiz Antonio Bastos Junior – Jacareí 6.039

17º Paulo Roberto Pereira da Silva – São José dos Campos 4.869

18º Benedito Sebastião de Sousa – São José dos Campos 4.839

19º Jorge de Paula Ribeiro – Jambeiro 4.838

20º José Galvão de Carvalho – São José dos Campos 4.793

21º Orlando José Scarinzi – São José dos Campos 4.744

22º Clayton Moreno Morais – São José dos Campos 4.573

23º José Francisco Rodrigues - espolio – Paraibuna 4.008

24º Reinaldo José Gerasi Cabral – Paraibuna 3.685

25º Mauro Andrade Silva – São Sebastião 3.456

26º Antonio Eugenio Rodrigues da Silva – Redenção da Serra 3.371

27º João Aparecido Corra – Monteiro Lobato 3.315

28º Ozias Soares Faria – Paraibuna 3.114

29º Pedro Agostinho de Oliveira – Paraibuna 3.029

30º Luiz Antonio Alves Cesar – Paraibuna 2.967

1º Airton Marson Junior – Caçapava 112.815

2º Hissachi Takehara – Jacareí 82.725

3º Augusto Marques Magalhães – Caçapava 58.276

4º Benedito Vieira Pereira – São José dos Campos 53.340

5º Rodrigo Afonso Rossi – Caçapava 53.067

6º Nicanor de Camargo Neves Neto – Paraibuna 51.859

7º Luiz Alberto Duarte Loureiro – Taubaté 36.418

8º Igor Alfred Tschizik – Paraibuna 30.653

9º Alexandre Racz – Caçapava 30.337

10º Mario Moreira – São José dos Campos 30.022

11º Antonio Carlos Mahime – Caçapava 29.225

12º João Batista de Oliveira – Paraibuna 25.777

13º Cicero de Toledo Piza Filho – Paraibuna 22.672

14º Eugênio Deliberato Filho – Mogi das Cruzes 22.220

15º José Afonso Pereira – Jacareí 19.280

16º Gicelia Moreira da Costa – São José dos Campos 18.217

17º Benedito Manoel da Silveira – Jacareí 17.453

18º Mauricio Neves de Oliveira – Paraibuna 15.995

19º Renato Traballi Veneziani – São José dos Campos 15.062

20º José Rubens Alves – São José dos Campos 14.725

21º Lazaro Vitor Vilela dos Reis – Jambeiro 14.538

22º Luiz Antonio Alves – São José dos Campos 13.778

23º Ivan Giovani – Caçapava 13.124

24º José Albano dos Santos – Jambeiro 12.580

25º José Marcos Intreiri – Jambeiro 12.542

26º Celso Borsoi Berti – Caçapava 12.133

27º José Carlos Garcia – Jambeiro 11.813

28º Maria Tereza Corra – São José dos Campos 11.509

29º Elisabeth Armbrust Mascarenhas – São José dos Campos 11.412

30º Rafael Everton dos Santos Intrieri  – Jambeiro 10.706
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BALDE CHEIO

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos
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Tabela julho/19 - O valor das prestações pode variar de acordo com o valor do crédito. 

 KWID LIFE 

 MOBI EASY 1.0

 HB20 1.0

 ONIX LT

ARGO 1.0

 GOL TREND 1.6

 FIT DX

 SAVEIRO 1.6

 STRADA WORKING 1.4

 

32.790,00

34.690,00

43.990,00

48.890,00

48.990,00

52.760,00

60.500,00

64.140,00

68.590,00

628,60

665,02

843,31

937,25

939,16

1.011,44

1.159,82

1.229,60

1.314,90

  FIT LX-CVT

 FOCUS S 1.6

 CIVIC SPORT

 COROLLA GLI AUT

 CRUZE LT 1.4 TURBO

 ASX MT

 L200 TRITON GLX DIESEL

 HILUX CD SR AT DIESEL

 S10 LT 2.8 DIESEL

 

 

72.800,00

78.100,00

92.300,00

92.690,00

97.790,00

104.990,00

137.990,00

162.800,00

163.290,00

1.395,61

1.497,22

1.769,44

1.776,91

1.874,68

2.012,71

2.645,34

3.120,96

3.130,35

REALIZE SEUS SONHOS!


